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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral” aborda uma 
série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 20 capítulos, o volume I aborda a atuação da Enfermagem nas 
Unidades de Terapia Intensiva; Enfermagem Clínica e Cirúrgica; Enfermagem em 
Urgência Emergência; Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo 
de Enfermagem; Enfermagem em cuidados paliativos.

O volume I é dedicado principalmente ao público que necessita de assistência 
no âmbito hospitalar, bem como aos profissionais da área, abordando aspectos 
relacionados à qualidade da assistência e saúde ocupacional. Sendo assim, 
colabora com as mais diversas transformações no contexto da saúde, promovendo 
o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais 
satisfatórios.

As publicações tratam sobre ações gerenciais e assistenciais em enfermagem, 
bem como dificuldades assistências enfrentadas pela enfermagem, além de pesquisas 
que envolvem análise de fatores de risco para infecção, interação medicamentosa, 
dentre outras.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada no que diz respeito, principalmente, ao paciente crítico, 
bem como um olhar reflexivo no que se refere à saúde ocupacional dos profissionais 
atuantes nas Unidades de Terapia Intensiva, além de fornecer ferramentas e 
estratégias de gestão e gerenciamento em saúde, disseminando o trabalho pautado 
no embasamento científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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O PAPEL DO ENFERMEIRO E SEUS DESAFIOS FRENTE 
A HUMANIZAÇÃO AOS POVOS INDÍGENAS

CAPÍTULO 15
doi

 Anna Karla dos Santos Ribeiro
Graduanda de enfermagem 

Faculdade Estácio Castanhal
Karlaanna00@gmail.com

Priscilla Correa Martins
 Graduanda de enfermagem 

Faculdade Estácio Castanhal
priscillamotamartins@icloud.com

Natália Nogueira 
Graduanda de enfermagem 

Faculdade Estácio Castanhal

Bruno  José Gaspar da Silva
Professor, Faculdade Estácio Castanhal

Introdução: A Constituição Brasileira de 1988 
(BRASIL, 2000) determina que “a saúde é 
um direito de todos e um dever do Estado”. 
Pode-se, então, inferir que a saúde deve 
ser levada, independentemente de cultura, 
credo ou cor, a toda a população brasileira. 
A população indígena nas aldeias, segundo 
a Fundação de Saúde (BRASIL, 2007), é 
distribuída em 24 estados, 432 municípios, 
336 pólos-base, 4.413 aldeias, totalizando 
615 terras indígenas. A população indígena 

está concentrada em municípios pequenos 
da região amazônica, o que constitui um 
desafio para todos os programas do governo 
e sistemas de informação devido às carências 
infraestruturais e tecnológicas dessa região. O 
conceito de cultura tem uma longa história e 
sua origem é dada aos esforços da antropologia 
estudando e compreendendo os povos e seus 
costumes a como lhe dar em determinadas 
situações, principalmente no cuidado, atuar 
na atenção a saúde indígena em seu próprio 
habitat possui peculiaridades, o que dificulta 
o profissional de enfermagem em seu 
atendimento, esses desafios se encontram em 
uma abordagem totalmente divergente da zona 
urbana,  o profissional precisa estar preparado 
para atuar na atenção básica voltada a saúde 
indígena e principalmente com conhecimentos 
tradicionais, trazendo as plantas medicinais 
como principal ferramenta em favor aos 
cuidados aos povos indígenas considerando a 
sua cultura, política e diversalidade1.  

Muitos são os problemas que mantém os 
índios em condições de vida insatisfatórias e 
sem o atendimento básico em saúde, essas 
barreiras existem devido ás diferentes crenças, 
culturas e a falta de informações, levando a 
falta de interação entre a ciência tradicional 
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com os saberes dos índios. Entre os principais obstáculos apontam-se barreiras 
organizacionais, geográficas e culturais, incluindo meios de transporte, horário 
de funcionamento, recursos  e limitações relativas à ausência ou incipiência de 
intérpretes culturais que permitam maior comunicação das etnias com os serviços de 
saúde (GOMES et al 2017). A enfermagem tem tido acesso á esses povos através de 
estratégias de saúde rente aos Agentes de Indígenas de Saúde (AIS) ou indígenas 
jovens1 que auxiliam na busca, comunicação e interpretação entre o profissional 
enfermeiro e o indígena sendo necessário aprimoramento desse contato. As 
questõse de higiene, limpeza do ambiente e questões de saneamento são os mais 
frequentes e são relacionados aos problemas de saúde . O Ministério de Saúde (MS) 
vem desenvolvendo ações em favor aos povos indígenas, incentivando de forma 
humanizada na atenção primária, com a Política Nacional de Atenção á Saúde dos 
Povos Indígenas (PNASPI) que tem como  finalidade  garatir o acesso integral a 
saúde. A coordenação da Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas 
tem como missão implementar um novo modelo de gestão e de atenção à saúde 
indígena, com autonomia administrativa, orçamentária e financeira. De acordo com 
os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS) as práticas assistências 
são obedecidas de acordo com as peculiaridades dos indígenas, a grande carência 
nutricional principalmente em crianças mesmo tendo grande disponibilidade e 
variabilidade de alimentos e de nutrientes , diante dessas situações é indispensável 
compreender o processo saúde-doença de forma ampliada em que o profissional 
busque se atualizar e aprimorar seus conhecimentos. Para a Realidade dessas 
comunidades é exigido do enfermeiro critérios marcantes da sua formação como 
iniciativa, espirito de trabalho em equipe , resgate dos conhecimentos adquiridos 
dentro e fora da comunidade ressaltando um conhecimento interdisciplinar. A 
Amazônia e os povos indígenas é tema substâncial desde as casernas mais 
nacionalistas até os pesquisadores mais preocupados com o futuro do nosso 
planeta, e a preocupação principal é a saúde e por isso exige critérios estendidos 
ao conhecimento para melhor atender e exercer em campo a população indígena. 
Objetivo: Analisar os desafios e o papel do enfermeiro na sua atuação em relação às 
práticas de cuidados e sua abordagem na atenção primária, cujas raízes têm origem 
nas culturas indígena incidindo em (re)conhecer com mais consistência o universo 
do cuidado integral, criando assim estratégias para seu desenvolvimento, obtendo 
resultados satisfatórios. Será necessário que haja desconstrução de preconceitos no 
autocuidado, sobretudo por profissionais que atuam nos serviços da atenção básica 
à saúde. Tendo em vista contribuir para a identificação de barreiras socioculturais, 
sócio-organizacionais e geográficas enfrentadas pelo profissional e formas de se 
obter a quebra dessas barreiras. 
 Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada a partir de artigos 
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científicos no ano 2014 a 2018 disponíveis no banco de dados da BVS. Foram lidos 
resumos e artigos na íntegra, tendo como critério de exclusão artigos que não 
tratavam dos “Desafios da enfermagem na humanização dos indígenas”. Foram 
encontrados 10 artigos relacionados à temática dos quais apenas 4 dentro dos 
critérios estabelecidos.  Resultados e discussão: Quando se fala em profissão, 
vem-se à mente a ideia de vocação, que, de acordo com Ferreira (2000), está 
relacionada à tendência, talento e aptidão. A realização profissional muitas vezes 
está diretamente ligada à admiração, desejo e ao prazer pelo que se exerce, levando 
o profissional a seguir o caminho que lhe é aprazível . ssas falas encontram 
ressonância com o relato de experiência de Marroni e Faro (2004) com a população 
indígena: O interesse em estudar os índios confunde-se com minha própria história 
de vida. Nasci e vivi onde existe a maior reserva indígena da tribo Kaigang. Cresci 
convivendo com aquelas pessoas ‘diferentes’, e perguntava-me porque eram 
diferentes, sem encontrar as respostas que me satisfizessem completamente. Saí 
do sul para estudar e trabalhar. Fiz especialização em Saúde Pública com a 
expectativa de poder desenvolver um trabalho junto a esta população. Comecei a 
trabalhar com os Índios, em um trabalho conjunto com a Fundação Nacional de 
Saúde (FNS) e Fundação Nacional do Índio (FUNAI) (MARRONI; FARO, 2004, p. 2). 
O trabalho com as populações indígenas chega a ser atraente e digno de admiração 
por alguns, devido às suas peculiaridades, despertando, assim, o desejo, seja por 
afinidade, ou curiosidade pelo novo. Uma questão de oportunidade Além da vontade 
de se trabalhar com esse determinado grupo, há, também, casos em que a admiração 
prévia pode não existir, porém as oportunidades de emprego, quando ofertadas, são 
encaradas como novos desafios e chance de crescimento profissional . O índio, na 
sua singularidade étnicocultural, requer cuidados específicos e qualificados. Smeltzer 
e Bare (2005) afirmam que o cuidado de enfermagem deve ser culturalmente 
competente, apropriado e sensível às diferenças culturais. percebe-se que o 
enfermeiro não goza de um direito seu como componente da EMSI, que é a 
capacitação, que visa à mútua compreensão das diferenças culturais e o respeito às 
práticas de saúde tradicionais de ambas as populações para exercer tal função, 
contrariando o disposto no relatório final da 4ª Conferência Nacional de Saúde 
Indígena: Caberá à Funasa prover as EMSI de conhecimentos antropológicos e 
culturais, por meios de cursos, palestras, oficinas, seminários, e encontros para 
qualificar a assistência aos usuários indígenas com eficácia e respeito às práticas 
tradicionais de cada etnia (BRASIL, 2007, p. 131). Também, segundo Alencar (2006), 
a formação acadêmica deve promover uma verdadeira articulação entre a educação 
e os serviços de saúde, valorizando as relações existentes no cotidiano do trabalho. 
Porém, na realidade não é o que se vê, principalmente em respeito às populações 
indígenas. Sem capacitação, uma estratégia usada pelos enfermeiros foi buscar a 



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo 15 164

ajuda de quem já trabalha, ou trabalhou na área, como meio de se informar e se 
familiarizar com seu campo de atuação. os enfermeiros empenham-se em aprender 
a respeito do trabalho com o indígena, seja por meio da literatura, pela prática diária 
ou com experiência de colegas, sendo comprovada, novamente, a necessidade de 
uma capacitação prévia dos profissionais para se trabalhar com o povo indígena, 
como bem determina o relatório final da 4ª Conferência Nacional de Saúde indígena 
(BRASIL, 2007). Pode-se ratificar essa afirmação com o apresentado por Cosenza e 
Tosta (2004), em seu estudo com indígenas do Distrito Federal, quando lhes foi 
indagado sobre o atendimento recebido dos profissionais da saúde. As falas seguintes 
reafirmam a necessidade de priorização da educação continuada, com uma visão 
holística dos fatores determinantes do processo saúdedoença e qualificação 
profissional para esse grupo étnico: [...] uns índios disseram que necessitam de 
atendimento por profissionais capacitados e que deveria existir maior entendimento 
das diferenças culturais, alguns citaram que deveria haver intérpretes (COSENZA; 
TOSTA, 2004, p. 42). Leininger (1991), em sua teoria da enfermagem transcultural, 
discorre que as pessoas de cada cultura não apenas podem saber e definir as formas 
nas quais experimentam e percebem seu mundo de atendimento de enfermagem, 
mas também, podem relacionar essas experiências e percepções com suas crenças 
e práticas gerais de saúde. A autora retirou da Antropologia o componente cultural, 
e da Enfermagem o componente cuidado. Segundo George (2000), o cuidado cultural 
é o meio complexo mais amplo para conhecer, explicar, interpretar e prever o 
fenômeno do cuidar visando a orientar a prática de cuidados de enfermagem.  
Observou-se na literatura analisada uma ampla discussão do tema saúde e 
humanização indígena em suas diversas esferas. Além disso unificando todas essas 
esferas em uma problemática, assim como o desconhecimento sobre a cultura e o 
comportamento indígena salientamos como fator limitante deste estudo a falta de 
interlocução com os mesmos haja vista que é um processo que além de complexo, 
existe um elevado nível de omissão por parte desses profissionais em que um dos 
fatores contribuintes para tal ação é o acesso e a adaptação com o meio em que os 
indígenas estão inseridos. Analisa-se que junto aos obstáculos encontrados pelos 
profissionais, mais dificil ainda é levar o paciente indígena a unidade de saúde, onde 
o fator ”desconfiança” é tido como o principal bloqueio entre os agentes. 
Considerações finais: Este presente estudo permitiu avaliar o processo a assistência 
de enfermagem aos povos indígenas na atenção primaria, visando os desafios e 
papel encontrados por esses profissionais, considerando principalmente os fatores 
culturais, sociais e geográficos e validando os conhecimentos necessários para a 
promoção em saúde . A enfermagem, no contexto da saúde indígena, não mede 
esforços para prover os cuidados, vencendo barreiras étnicas, culturais, geográficas, 
linguísticas e de comunicação, que se constituem, muitas vêzes, como desafios para 
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prover os cuidados. demonstraram que há um número relevante de dificuldades 
encontradas por esses profissionais em atender uma população tão peculiar. Por 
meio dos resultados, pôde-se constatar, também, que, não bastassem os obstáculos 
já citados, outra dificuldade sentida pelos enfermeiros é a falta de capacitação prévia. 
A ausência desse preparo proporciona ao profissional um sentimento de insegurança 
referente à assistência que deverá prestar. Observa-se que, apesar de existirem 
políticas e programas que pareçam ter aumentado o acesso do indígena à assistência 
e ações preventivas de saúde não estão sendo implementados como previsto, como 
evidenciaram as falas dos entrevistados, por meio das dificuldades encontradas 
durante a assistência, que vão além do fator cultural. Vê-se, então, a real necessidade 
de realização de capacitação prévia, e educação constante ao enfermeiro que 
destinará seu cuidado ao indígena, sendo esses fatores relevantes, no que diz 
respeito à qualificação da assistência, para que ele seja, então, competente, em 
relação a aspectos culturais, embasados em conhecimentos antropológicos.Contudo, 
pode-se concluir, então, que, apesar de todas as dificuldades, a enfermagem mostra-
se presente e atuante, disposta a reaprender o cuidar, tornando este moldável para 
atender às peculiaridades e especificidades do homem índio, e para destiná-lo a 
público tão necessitado de saúde e merecedor desse cuidar, como qualquer outro, 
de forma eficaz e suficiente. Espera-se que este estudo sirva a reflexões acerca da 
assistência a esse povo – o indígena –, assistência que deve ser de qualidade, 
atendendo às peculiaridades indígenas. Espera-se, também, que outros estudos 
sejam feitos abordando a temática desta pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Indígenas, desafios, enfermeiro
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